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Projeto de Voto n.º 317/XVI

De pesar pelo falecimento de Graça Lobo

No passado dia 9 de setembro faleceu Graça Lobo, aos 85 anos, mulher irreverente que 

se tornou uma referência para várias gerações de atores e encenadores que com ela 

trabalharam, deixando um importante legado para o teatro português.

Nascida a 12 de abril de 1939, destacou-se como atriz e encenadora, representando, ao 

longo da sua carreira, textos que definiram o teatro contemporâneo como Luigi 

Pirandello, Samuel Beckett, Jean Genet ou Harold Pinter. 

Em fevereiro de 1967 estreia-se na Casa da Comédia, nas "Noites Brancas", de 

Dostoievsky, com encenação de Norberto Barroca, quando ainda era aluna do 

Conservatório Nacional, tendo ainda feito parte do Teatro Estúdio de Lisboa e do Teatro 

Experimental de Cascais, de Carlos Avilez.

Se no início da sua carreira foi pioneira no teatro independente, desafiando os anos

da ditadura, em 1979 sente necessidade de fundar a Companhia de Teatro de Lisboa, 

onde põe em cena James Joyce, Harold Pinter, Noel Coward, Alan Ayckbourn, Miguel 

Esteves Cardoso, entre outros autores.

Foi "Molly Bloom", a partir de "Ulisses", de James Joyce, e pôs em cena as "Cartas 

Portuguesas Atríbuídas a Mariana Alcoforado", no Teatro Nacional D. Maria II, o que lhe 

abriu as portas dos palcos internacionais, de Liubliana, Tóquio e São Paulo, a São 

Francisco e Nova Iorque.
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Entre os seus espetáculos mais recentes contam-se "Aqui Estou Eu Vírgula Graça Lobo", 

que estreou em 2003 no Teatro São Luiz, subindo pela ultima vez ao palco, em 2015, 

com a peça "As Três (Velhas) Irmãs", a partir do clássico de Anton Tchékhov, com 

Mariema e Paula Só, peça encenada por Martim Pedroso, no Teatro D.Maria.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária, manifesta o seu profundo 

pesar à família e amigos pela morte de Graça Lobo reconhecendo o legado que deixa de

irreverência, dedicação, talento, paixão e coragem na arte de representar e a perda que 

o seu desaparecimento representa para a cena artística portuguesa.

Palácio de São Bento, 17 de setembro de 2024.

As Deputadas e os Deputados,

Edite Estrela

Maria Begonha

Mara Lagriminha

Miguel Costa Matos

Clarisse Campos

José Costa
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Rosário Gâmboa

Pedro Delgado Alves


